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Resumo 
	O presente estudo tem por objetivo apresentar o trabalho desenvolvido junto ao Observatório de Conflitos Urbanos e Socioambientais do Extremo-Sul do Brasil a partir dos conflitos que classificaremos de lutas pela diversidade. O Observatório configura-se como um espaço de pesquisa onde se realiza o mapeamento e análise dos conflitos tendo como "gancho" as notícias sobre diferentes temas. Como princípio do observatório, entendemos que os conflitos urbanos e socioambientais desenvolvem-se em torno da: disputa por território, pela distribuição de riqueza e pelos espaços de poder. As lutas ou conflitos pela diversidade se interrelacionam, principalmente, em torno da distribuição da riqueza e ou espaços de poder (na medida em que exigem políticas ou ações dos poderes públicos e diferentes áreas). Assim, no trabalho apresentamos um mapeamento de conflitos relacionados ao tema Diversidade permeando os seguintes grupos sociais: indígenas, negros, mulheres e LGBT’s. O período circunscreveu-se a entre janeiro de 2011 a junho 2012, totalizando mais de 20 conflitos, dos quais destacamos as demandas, demandantes e demandados. Concluímos com este estudo que a publicização e a problematização se mostram necessárias, visto que os discursos relacionados ao tema expressam posicionamentos (por parte dos atores - demandantes e demandados) diferentes projetos societais ou a necessidade de políticas as quais devem ser discutidos para além de preconceitos e padrões instituídos vinculados a sustentabilidade da sociedade patriarcal e capitalista em que vivemos. 
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